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APRESENTAÇÃO 

A procura de leguminosas de bom potencial forrageiro, para 
alimentação do gado leiteiro, particularmente na época da seca. tem sido 
objetivo de vdrios programas de pesquisa. Dent,.e as espécies observadas. 
a Cratylio argentea tem se mostrado tolerante à seca e com grandes 
produções de forragem durante todo ano. inclusive na época da seca. 

A pouca informação sobre a Cratylia argentea tem limitado o seu 
uso como forrageira. Neste trabalho procurou-se reunir os resultados de 
pesquisa obtidos pelo Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite, 
visando a um melhor aproveitamento . da Cratylia argentea' como 
forrageira. 

Os autores 
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1. INTRODUÇÃO 

A baixa produtividade da pecuária leiteira no Brasil está diretamente 
ligada à baixa produção e qualidade das pastagens, a 
época seca. 

Nas regiões tropicais, nesta última década, tem dada atenção especial 
à utilização de leguminosas arbustivas e arbóreas como ahemativas para 
amenivu essa situação, já que a utilização de pastagens de 
consorciadas com leguminosas herbáceas, apesar de exitos, tem sido 
difICultada por problemas no e principalmente na 
destas pastagens, tomando-as menos viáveis.aos produtores . 

• 

Segundo Lascano & (1992), existe 
espécies de li arbustivas e arbóreas com potencial forrageiro. 
Entretanto, a maior parte dos bllbalhos tem se concentrado em 
generos, entre os Leucaena, Gliriddia e Erythrina, mas que 
bom em solos com acidez e baixos nfveis 
de trocáveL Por outro lado, os mesmos autores ressaltam o fato de 
que leguminosas arbustivas a solos ácidos (Flemingia 
macrocephy/a, Cratylia argentea e Calliandra grandiflora) 
elevadas produções de llaa~ria seca, contra produções baixas de L. 
leucocephala, G. sepium e E. poeppigiana em condÇões de solo ácido com 
elevada de Dentro realizados 
trabalhos com a Cratylia argentea, 
seu potencial de produção de forragem na Zona da de 

são apresen~os no presente 
• 

o 
Gerais. Os 

• 



2. OCORRtNCIA E ASPECTOS BOTÂNICOS 

A C. argentea é uma planta perene encontrada vegetando 
em várias regiões do Bmsil. Na Região Nordeste, o nome vulgar adotado é 
Camaratuba, enquanto na Região Sudeste a C. argentea é designada de 
Copada 

Esta tem-se destacado pela excelente tolerância à seca, 
mantendo-se verde e enfolhada durante todo ano. Em trabaDto conduzido no 
Cenado, a C. argentea 
produção de seca 

foi uma das leguminosas que sobressaíram em 
• 

o período seco (Burle et al., 1988). 

Segundo a descrição de Corrêa (1926), a C. argentea (ex.fIoribunda) é 
um sallIK:ntoso de largas, glabl'as na face superior e seríceo
argênteo brilhantes na inferior; flores abundantes, cor violácea, de vexilo 
glabro ou apenas seríceo no ápice, reunidas em fasciculos nWIK:rOSOS e estes 

• 

em rácimos compridos, axilares, fruto estipitada de 10-14 cm 
de complirnento. 

Na Zona da Mata-MG, a C. argentea floresce nos llK:ses de maio e 
Constatou-se nessa um florescimento intenso, com 
queda das flores. Assim, vel'i6ca-se nessa região pouca produção de 

sementes. 

3. EST ABELECIMEN'IO 

A época mais indicada para o é no da estação O 
recomendado depende do sistema de utilização a ser adotado. 
de corte, o espaçamento é de WIl metro entre com 30 CIO 

, 
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entre covas, colocando-se em cada cova três sem!ntes. Neste sistema, a 
• 

densidade de senx:adura é de 24 kglha. Em sistemas de pastejo 
recomenda-se um espaçamento de. 2 m entre linhas com três sementes por 
cova e 50 cm entre covas. Com esse espaçamento, são el11>regados 8 kg de 

sementes por Não há de das 

A C. argentea nodula com estirpes de rizóbio do grupo "cowpea", cujas 
bactérias são comuns em solos tropicais. Entretanto, o grau de efetividade da 
simbiose grupo pode muito de espécie para espécie e, além disso, 
ocasionais falhas de nodulação podem ocorrer, por causa de 
que reduum a população de rizóbios no solo, tais como baixo pH e alta 
temperatura do solo. na falta de trabalhos de seleção de estirpes 
eficientes para C. argentea, recomenda-se a '-'tilização de inoculantes 
comerciais do grupo "cowpea". O procedirllento e os cuidados a serem 
tomados na inoculação das sementes são descritos por Xavier e Carvalho 
(1985). 

Sob as condições da Zona da Mata-MG, os ataques de pragas e insetos 
foram sem relevância para a produção de No entanto, há 

• 

registro da incidência de pragas e insetos no Norte de Minas Geraic ·(Costa et 
aL, 1978). 

4. PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA E PROmÍNA 

• 

Com a fmalidade de se conhecer o potencial de produção de de 
C. argentea e adquirir para o seu manejo, foi conduzido um 
no CNP-Gado de Leite, em um Latossolo álico, onde se 
detelllÜMUUIl a curva de crescirnento e a acumu1ação de protefna bruta desta 
le . sa (Xavier et aL, 1990). 

9 



Por ocasião do plantio, foram aplicados 2 tIha de calcário dolomftico e 
uma adubação básica de 100 kWha de P20 S• como 
60 kWha de K20, na fonna de cloreto de potássio, e 0,5 kglha de molibdato de 
sódio. A C. argentea foi plantada em janeiro de 1987, em parcelas de 11 x 
21 m, com duas repetições e adotando-se o espaçamento de 1,50 entre linhas, 
com duas plantas por linear. feitas avaliações de produção de 
matéria seca (MS) e proteína a intervalos de 21 dias, sob duas alturas de corte 
(20 e 40 cm). Os resultados não mostraram diferenças entre as 
duas alturas. 

Observou-se um CreSCDIk!nto inicial lento, e, com dei meses após o 
foi feito um corte de uniformização. A partir dos 84 dias do corte de 

unifotmização, a C. argentea apresentou produção acumulativa expressiva de 
forragem, com cerca de 297 g de MS/planta, equivalente a 4,0 t de MSIha. 

. Aos 189 esta apresentou o máximo de produção acumulada 
(1.073 g de MS/planta ou 14,3 t de MSlha). A partir deste ponto, a produção 

• 

de MS começou a declinar 1) . 
• 

A dos dados de de .nilJogênio da C. argentea 
revelou-se ·que ela é capaz de de bruta. 

no ptDneiro corte, aos 21 dias, a C. argentea apresentou 
43% de protefna bruta. Aos 84 dias, a concentração de protefna bruta 

foi de ?()% (Flgma 2) . 
• 

• 

• 

• 
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FIGURA 1. Curva de crescimento acumulativo da Craty/ia argentea expresso 
por matéria seca (glplanta) . 

• 

11 



,-
c • ai 
O ... -.-z 

7,0 

6,0 

5,0 

• 
4,0 

3,0 • 
2,0 

1,0 

y", 8,41 - 0,0861 X + 2,87 x 10~2 
R2 = 0,97 

• • • • • 
• 

0,0 ---'--------"--......... ----''---......... -----'- ---'-' ----', 
21 42 63 84 105 128 147 168 189 210 

Idade de corte, dia. 

FIGURA 2. Efeitos da idade sobre concenb'ação de N na Cratylia argentea. 

s. COMPOSIÇÃO QUÍMICA, DIGES'I'IBILIDADE E ACEITABI-

Com dois anos de a C. argentea foi submetida a um 
corte de unifonuinlç.ão, e, após dois meses de rebrota, foram feitas as 

de iI 

A composÇAo e a digestibiJidade da C. argentea são 
apresentadas na tabela 1. 
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A partir observações, foi um teste com a C. argentea 
pIé-lIkJrchada. A fonagem de C. argentea, secada ao sol, por 24 foi 
fornecida para vacas mestiças Holandês X Zebu e a accitabilidade foi 
considerada boa. O mesmo se verificou com a G/iricidia sepium, cujas folhas 
mais veDtas e têm maior aceitação que as jovens e túrgidas (Alcântara 
1993) . 

• 

, 
E oportuno a de estudos com a C. argentea, 

visando avaliar os fatores que interferem na sua e 
conseqüentemente no seu consumo como 

6. EXIGtNCIAS 

A C. argentea ocorre nas Regiões Norte (Serrão & 
Simão Neto, 1975), Nordeste (Silva & Lima, 1980), Sudeste (Costa et al, 
1978) e . (OAT, 1990), em diversos tipos de 
solo pH e variáveis . 

• 



A resposta ao fósforo foi maior à medida que se as doses de 
aplicação de (Xavier et 1991 ). 

7. MANEJO 

o sistema de utilização da C. argentea poderá ser feito através de corte, 
para fomeciJlK!nto em cochos ou all'avés do 

Considerando que essa é de estabelecimento lento, 
se que sua como ocorra aos dez após a 
genninação, sendo preferencialmente efetuado um corte para unifonnizar o 
cresciliK!nto subseqüente. Baseando-se curvas de e 
concentração de nillogênio (FJgUl'3S 1 e 2), a partir dos três meses do corte de 

-

unifonuização, a C. argentea apresenta altas produções de matéria seca e 
protefna bruta. lecoJlK!nda-se o prulK!iro corte ou pastej> 

-

periodo, podendo adotar intervalos de dois meses para sua utilizaçãO durante 
todo ano. 

Em de corte, a C. argentea poderá ser a uma de 20 
-

ou 40 já que não houve diferença entre as duas para 
produção de (Xavier et aL, 1990). observações feitas no 
campo mostrm-mll que as plantas cortadas a 20 de 
1IK!llOr de do que cortadas a 40 cm de 

testes realizados com ovinos e boVUIOS, verificou-se que a C. 
argentea e SUbtlK!tida a um 24 
proporcionou um maior consumo pelos que a plalda cortada e 

15 



• 

imediatamente fornecida aos animais. Assim, é recomendado, em sistemas de 
cortes, um pré-murchamento da for 1 agem. 

Para pastep, é sugerido um período inicial de adaptação dos animais a 
esta forrageira. No período das águas, onde há oferta de forrageiras mais 
palatáveis, a C. argentea é pouco aceita pelos animais. Já na época da seca, 
esta é consumida, o que justifiCa a sua utilização principalmente 
nesta época. Os ao pastejá-la dão preferência a mais velhas. 
Conseqüentemente, em sistema de pastep, a C. argenlea deve ser . 
mais alta, um corte de no inicio da época das 
águas. Recomenda-se também que a C. argentea seja fornecida como 

• 

suplemento protéico, jmtallK!nte com tropicais. 

8. OUTROS USOS 

No decorrer dos anos, tem-se verificado um das áreas 
• 

degradadas, em processo adiantado de erosão. 

Franco (1993) ressalta a de espécies arbustivas ou que 
promovam do solo, profuso e com 
de matéria seca, riaI em nitrogênio para de áreas degradadas, 

• 

A C. argentea apresenta as qualidades citadas acima, tomando-a como 
uma boa opção principalmente pastagens em de 
degradação. A da C. argentea, nestas pastagens. além de fornecer 
fonagens para o gado, irá contribuir para recuperação do solo • 

• 
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